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A relação professor-estudante 
na extensão universitária: 
horizontalidade, autonomia e o 
impacto na formação discente1

RESUMO  A extensão universitária apresenta-se como um dos pilares da 
universidade brasileira, ao lado do ensino e da pesquisa. O presente artigo 
apresenta resultados da pesquisa que analisa a dinâmica da relação professor-
estudante em projetos de extensão universitária e sua contribuição para 
autonomia e o desenvolvimento dos estudantes. Por meio de uma abordagem 
qualitativa, que utilizou entrevistas semiestruturadas e observações como 
instrumentos de coleta de dados, a pesquisa investiga como essa interação 
contribui para a formação discente. Os resultados indicam que a extensão 
universitária favorece uma relação mais horizontal e dialógica entre docentes 
e discentes, impulsionando o desenvolvimento da autonomia estudantil e 
de habilidades essenciais para a formação profissional e cidadã. A análise 
aponta que a qualidade dessa relação, pautada na mediação e construção do 
conhecimento, é crucial para a articulação entre teoria e prática. Conclui-
se que a extensão, ao promover esse ambiente colaborativo, pode contribuir, 
significativamente, para o melhor desenvolvimento dos estudantes.

ABSTRACT University extension is one of the pillars of Brazilian universities, 
alongside teaching and research. This article presents the results of research 
that analyzes the dynamics of the teacher-student relationship in university 
extension projects and its contribution to student autonomy and development. 
Through a qualitative approach, which used semi-structured interviews 
and observations as data collection tools, the research investigates how 
this interaction contributes to student education. The results indicate that 
university extension favors a more horizontal and dialogical relationship 
between teachers and students, boosting the development of student autonomy 
and essential skills for professional and citizen training. The analysis shows 
that the quality of this relationship, based on mediation and co-construction of 
knowledge, is crucial for the link between theory and practice. The conclusion 
is that extension, by promoting this collaborative environment, can contribute 
significantly to better student development.

The university extension professor-
student relationship: horizontality, 
autonomy and impact on student 
training

1
Pesquisa financiada pela 
Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado da 
Bahia (FAPESB).
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INTRODUÇÃO  A Constituição Federal de 1988 defende o princí-
pio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, na universi-
dade brasileira. Tal princípio tornou importante a formação do estudan-
te, que perpassa pela formação para além da sala de aula. Nesse contexto, 
a extensão universitária emerge como uma perspectiva formativa, peda-
gógica e cidadã, que busca estabelecer uma relação colaborativa e trans-
formadora entre a universidade e os diversos setores da sociedade. Essa 
transformação ocorre em vários níveis: (i) a universidade, ao interagir 
com as realidades sociais, é enriquecida e desafiada a repensar suas prá-
ticas de ensino e pesquisa; (ii) a sociedade é beneficiada com a utilização 
do conhecimento acadêmico/científico na resolução de problemas e na 
promoção do desenvolvimento. (iii) e professores e estudantes viven-
ciam um processo de formação teórica e prática, que supera os limites 
da sala de aula, desenvolvendo, no estudante, autonomia, senso crítico 
e engajamento social. Superando a concepção de uma atividade comple-
mentar, o processo de extensão qualifica o valor da construção do conhe-
cimento acadêmico, ético e político da instituição, tornando-se mais um 
caminho de construção do saber e de promoção da formação dos sujeitos 
da universidade e da comunidade. 

No âmbito da extensão universitária, é importante, também, aten-
tar-se para a qualidade da relação entre professor e estudante. Essa in-
teração tem o potencial de influenciar nas escolhas metodológicas e 
avaliativas do professor, repercutindo também no processo educativo 
e na formação do estudante. A extensão pode fortalecer as atividades 
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desenvolvidas em sala de aula ao proporcionar um espaço de aprendi-
zagem, onde a vivência de forma prática e a interação com comunida-
des com realidades sociais diferentes se tornam elementos centrais. Ao 
aproximar a universidade das demandas e problemas sociais, econômi-
cos, políticos e culturais, a extensão favorece uma aprendizagem de for-
ma mais contextualizada e supera a ideia de que o conhecimento só se 
constrói na sala de aula. Essa característica própria à extensão potencia-
liza a capacidade de aprender dos estudantes, oferecendo uma formação 
que perpassa os limites da sala de aula e os prepara para agir de forma 
mais consciente e participativa na sociedade.

Nesse cenário, a extensão universitária amplia o espaço de ensino 
e aprendizagem para além dos muros da academia. Ela oferece aos estu-
dantes e professores a oportunidade de se envolverem com realidades 
sociais e culturais distintas, o que faz com que se comece a pensar mais 
sobre a dinâmica das relações sociais, os problemas socioeconômicos do 
país e a cultura nacional e local. As atividades extensionistas, ao promo-
verem essa interação, tornam o aprendizado mais humano e significati-
vo, pois estabelecem laços mais estreitos da universidade com a realidade 
econômica, social, política e cultural. Dessa forma, a extensão univer-
sitária rompe com a visão de que o conhecimento produzido na univer-
sidade se limita ao aspecto técnico — perspectiva que, por muito tempo, 
predominou nas instituições. Ao promover experiências que vão além 
do fazer técnico, a extensão também contribui para o desenvolvimento 
pessoal e profissional dos envolvidos.

Diante desse contexto, o presente artigo se propôs a analisar como 
a relação professor-estudante se configura nos projetos de extensão uni-
versitária, investigando de que maneira essa dinâmica contribui para a 
construção da autonomia e o desenvolvimento dos estudantes.  Este tra-
balho está estruturado em seções que abordam, inicialmente, o referen-
cial teórico que fundamenta a discussão sobre a relação professor-estu-
dante e o papel da extensão. Em seguida, será apresentada a metodologia 
adotada na pesquisa, detalhando os procedimentos de coleta e análise de 
dados. Posteriormente, são apresentados os resultados obtidos, correla-
cionando os achados empíricos com a literatura pertinente. Por fim, se-
rão apresentadas as considerações finais, sintetizando as contribuições 
do estudo e apontando perspectivas para futuras investigações.

METODOLOGIA  A presente seção detalha a abordagem metodo-
lógica empregada na condução da pesquisa, englobando o delineamento 
do estudo, a seleção dos participantes, os instrumentos utilizados para 
a coleta de informações e os procedimentos adotados para a análise dos 
dados.

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, de caráter explo-
ratório e descritivo, por ser mais adequada à compreensão das relações 
sociais e das experiências subjetivas dos participantes em seu contexto 
natural. Conforme assinala Gil, a análise qualitativa envolve a redução, 
categorização e interpretação dos dados, sendo menos formal e mais 
dependente da natureza das informações coletadas. Diferentemente 
da abordagem quantitativa, em que as categorias são pré-definidas, na 
qualitativa elas podem ser modificadas ao longo da investigação para al-
cançar sentidos mais abrangentes e significativos, o que reforça sua per-
tinência para estudos que buscam compreender processos dinâmicos 
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vivenciados por grupos sociais (Gil, 2008).
Lakatos e Marconi destacam que a pesquisa qualitativa permite 

ao investigador “penetrar no mundo dos fenômenos através de sua ação 
recíproca”, buscando a compreensão da realidade em sua complexidade 
e das interações entre os sujeitos, o que se alinha à proposta de investi-
gar as nuances da relação professor-estudante no contexto da extensão 
universitária (Lakatos; Marconi, 2003). A natureza exploratória visou 
investigar o tema da relação professor-estudante na extensão universi-
tária, um campo em constante desenvolvimento, buscando identificar 
e analisar suas nuances e dinâmicas. O caráter descritivo, por sua vez, 
teve como propósito detalhar as características observadas nessa relação, 
oferecendo um panorama rico e contextualizado das interações.

Os participantes da pesquisa foram professores e estudantes de 
dois projetos de extensão universitária desenvolvidos na Universidade 
Estadual de Feira de Santana (UEFS). Para a preservação da privacidade 
e confidencialidade, os nomes dos participantes, bem como dos proje-
tos específicos, não serão divulgados no presente artigo, garantindo o 
anonimato em conformidade com o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) assinado por todos os envolvidos e em consonância 
com as diretrizes éticas da pesquisa. Os participantes serão denomina-
dos da seguinte forma (Quadro 1):

A coleta de dados foi realizada por meio de dois instrumentos: en-
trevistas semiestruturadas e observações. Conforme Lakatos e Marconi, 
a entrevista é um encontro entre duas pessoas para a obtenção de in-
formações sobre determinado assunto, sendo um procedimento funda-
mental na investigação social para a coleta de dados. Já a observação é 
uma técnica de coleta de dados que utiliza os sentidos para obter infor-
mações sobre aspectos da realidade, não se limitando a ver e ouvir, mas 
também a examinar fatos ou fenômenos que se deseja estudar (Lakatos; 
Marconi (2003). 

As entrevistas semiestruturadas, conduzidas com roteiros espe-
cíficos elaborados para professores e para estudantes, permitiram apro-
fundar temas mais específicos, como o desenvolvimento do discente, ao 
mesmo tempo em que asseguraram a cobertura dos objetivos centrais da 
investigação. Essa técnica possibilitou a obtenção de informações sobre 
as experiências e percepções dos participantes em relação à dinâmica 

PROJETO PARTICIPANTES DENOMINAÇÃO NA PESQUISA

1 Professor 1 P1

1 Estudante 1 E1

1 Estudante 2 E2

2 Estudante 2 P2

2 Estudante 3 E3

2 Estudante 4 E4

TABELA 1 – DENOMINAÇÃO 
DOS PARTICIPANTES 
E PROJETO AO QUAL 
PERTENCEM/ FONTE:  
ELABORAÇÃO PRÓPRIA 
(2025). 



63

R
E
C

2
7ª E

D
.   V

O
L. 1   2

0
2

6
IS

S
N

 2
2

3
6

-
6

78
4

  


E
-

IS
S

N
 2

76
4

-
5

8
78

professor e estudante no âmbito da extensão. De maneira complemen-
tar, as observações de atividades de projetos de extensão ofereceram uma 
visão contextualizada e a chance de analisar as conversas e o comporta-
mento no ambiente real, enriquecendo o que foi obtido através das en-
trevistas. O uso combinado de instrumentos de coleta, também conheci-
do como triangulação, fortalece a robustez dos achados da pesquisa.

Em ambos os projetos investigados, os estudantes ministraram 
cursos voltados à comunidade, atuando como professores e monitores 
das atividades. Essa prática ocorreu sempre sob a supervisão e orienta-
ção constante dos professores, que acompanharam os estudantes por 
meio de reuniões regulares, feedbacks e intervenções pedagógicas. Tal 
configuração reforça a natureza colaborativa da relação entre professor e 
estudante e fornece uma base rica para a análise das dinâmicas extensio-
nistas observadas nesta pesquisa.

A coleta de dados seguiu um protocolo baseado na ética em pesqui-
sa com seres humanos e detalhado no TCLE. Todas as entrevistas foram 
previamente agendadas conforme a disponibilidade dos participantes e 
gravadas em áudio (com gravador digital portátil e/ou smartphone), me-
diante permissão e assinatura do TCLE por todos os envolvidos.

Para a análise dos dados, foi utilizada a técnica de análise de conte-
údo temática, proposta por Bardin (1977). Essa técnica permite a organi-
zação sistemática e a interpretação das mensagens obtidas, desvelando 
os núcleos de sentido que compõem a comunicação. O processo analítico, 
conforme estabelecido por Bardin (1977), compreende três fases distin-
tas: a pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos resultados 
(inferência e interpretação).

Na fase de pré-análise, houve a organização do material, a leitura 
preliminar das transcrições das entrevistas e das anotações das observa-
ções, e a constituição do corpo da pesquisa. A exploração do material en-
volveu a codificação e a categorização das respostas, onde os dados foram 
transformados em unidades para análise, permitindo a identificação dos 
temas recorrentes e das nuances presentes nas falas dos professores e 
estudantes. Por fim, a fase de tratamento dos resultados (inferência e in-
terpretação) consistiu na análise crítica das categorias e subcategorias. 
Nela, foram realizadas conexões com o referencial teórico. Esse processo 
organizado garantiu uma análise detalhada e precisa dos dados, ajudan-
do a criar um conhecimento sólido e importante sobre a relação profes-
sor-estudante no contexto da extensão universitária.

REFERENCIAL TEÓRICO

arrow_right_roundel RELAÇÃO PROFESSOR E ESTUDANTE: IMPLICAÇÃO NA/DA 

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Esta seção apresenta a base teórica que ampara a compreensão 
da dinâmica entre professores e estudantes no âmbito da extensão 
universitária. O foco incide sobre como a extensão universitária atua 
como catalisador das transformações na própria relação professor-

-estudante e como ela ajuda na formação complementar do estudante.
Reconhecida, conforme indicado na Constituição Brasileira de 

1988, como um dos pilares indissociáveis da universidade, junto ao 
ensino e à pesquisa, a extensão vai além de uma formalidade legal ou 
atividade complementar: constitui um “processo educativo, cultural 
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e científico que articula o ensino e a pesquisa de forma indissociável 
e viabiliza a relação transformadora entre a universidade e a socieda-
de” (Síveris, 2013, p. 98).

A natureza da extensão universitária é caracterizada como sen-
do uma “via de mão dupla”. Isso significa que o fluxo de saberes não 
ocorre de forma unidirecional, da universidade para a comunidade, 
mas sim em uma troca contínua e mútua. A comunidade acadêmi-
ca, ao interagir com a sociedade, tem a chance de colocar em prática 
um conhecimento acadêmico, ao mesmo tempo em que reconhece e 
aprende com os saberes produzidos fora do ambiente universitário. 
Portanto, através da extensão, há uma troca e um aprendizado mútuo, 
onde a universidade aprende com a comunidade e vice-versa.

 Esse processo pode resultar na produção de novos conheci-
mentos, tornando o saber universitário acessível a um público mais 
amplo e promovendo a participação ativa da comunidade nas ações 
da universidade. Como Síveres destaca, “se a compreensão estiver as-
sociada à vivência, a extensão universitária torna-se um espaço de 
construção de conhecimentos significativos e de práticas sociais re-
levantes” (Síveres, 2013, p.63). Essa dinâmica de conectividade dia-
lógica fortalece os projetos pedagógicos dos cursos e o projeto da 
instituição.

Nesse cenário, a extensão universitária amplia o espaço de en-
sino e aprendizagem para além dos muros da academia. Ela oferece 
aos estudantes e docentes a oportunidade de se envolverem com re-
alidades sociais e culturais distintas, o que os instiga a refletir so-
bre a dinâmica das relações sociais, os problemas socioeconômicos 
do país e a cultura nacional e local. As práticas extensionistas, ao 
promoverem essa interação, tornam o aprendizado mais humano e 
significativo, pois estabelecem laços mais estreitos da universidade 
com a realidade econômica, social, política e cultural. Dessa forma, a 
extensão supera a visão limitada de que o conhecimento desenvolvi-
do na universidade é puramente técnico, que por muito tempo prio-
rizou apenas esse aspecto nas instituições sociais, ao possibilitar a 
vivência de experiências que vão além do fazer técnico e incluem o 
desenvolvimento pessoal e profissional.

A relação professor-estudante assume um papel central e cru-
cial nesse processo. Conforme Aquino (1996), a qualidade dessa rela-
ção é de suma importância, a ponto de “estabelecer posicionamentos 
pessoais em relação à metodologia, à avaliação e aos conteúdos”. Uma 
relação positiva entre ambos aumenta a probabilidade de um maior 
aprendizado e produz resultados educativos mais satisfatórios.

Nesse sentido, a extensão favorece a aproximação entre do-
centes e discentes, f lexibilizando hierarquias e promovendo a co-
laboração. Essa aproximação está em sintonia com o pensamento de 
Paulo Freire (1996), que defende o diálogo como elemento essencial 
de uma prática pedagógica democrática. Para o autor, “ninguém edu-
ca ninguém, ninguém se educa sozinho, os homens se educam entre 
si” (Freire, 1996, p. 47), pois o conhecimento se constrói na interação 
entre sujeitos históricos e críticos.

José Pacheco (2011), ao propor a experiência da Escola da 
Ponte, também valoriza o rompimento com a rigidez hierárqui-
ca tradicional. Em sua proposta, a escuta ativa, a autonomia e a 
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corresponsabilidade tornam-se fundamentos de uma educação par-
ticipativa e mais humanizada.

Assim, a dialogicidade torna-se um princípio estruturante des-
sa nova configuração relacional, permitindo que professores e estu-
dantes troquem saberes, questionem e construam juntos o conhe-
cimento, em uma prática pedagógica orientada pela emancipação e 
pelo respeito mútuo.

A contribuição da extensão para a formação dos estudantes é 
multifacetada e abrange diversas áreas como a educacional e a social. 
Conforme Sampaio (2011), a motivação para a realização da extensão 
reside na compreensão dos processos (des)construídos nas relações 
do sujeito individual com o outro social, e a extensão sempre pro-
duzirá conhecimento porque há muito a conhecer na interação com 
o desconhecido. Essa experiência de contato direto com a realidade 
social permite que a teoria trabalhada em sala de aula converse com 
os desafios do mundo real, promovendo a capacidade das pessoas de 
relacionar teoria e prática.

Além disso, a extensão universitária tem um papel muito im-
portante para formar atitudes de cidadania e mudar valores pessoais. 
Ao proporcionar aos estudantes o contato com realidades diversas, 
permite com que eles desenvolvam um pensamento crítico, essencial 
para o exercício pleno da cidadania, o que os leva a se comprometer 
com causas sociais. A autonomia, para Paulo Freire (1996), não é um 
estado inato ou estático, mas um processo de amadurecimento do ser 
que se constrói e se consolida na experiência de decidir e de se res-
ponsabilizar. Complementarmente, Rossetto (2005) a define como “a 
capacidade do sujeito de elaborar normas próprias e de segui-las, sem 
que para isso necessite de coação externa”. A extensão universitária, 
conforme destacada por Villar (2011), é fundamental para a formação 
cidadã, pois é um espaço privilegiado para que o saber científico e o 
popular se integrem na construção de um novo conhecimento e na 
transformação social. Essa prática pode, inclusive, influenciar a cul-
tura das pessoas, contribuindo para a acumulação de forças contrá-
rias à dominação, à exclusão e ao descaso com as políticas públicas. O 
desenvolvimento estudantil, um conceito abordado por Freire (1996), 
é intrinsecamente ligado a essa vivência, pois é na ação e na reflexão 
sobre a prática que os sujeitos se tornam mais capazes de decidir por 
si e de intervir na realidade, fortalecendo sua autonomia.

Portanto, na interligação, a extensão universitária não apenas 
ressalta o valor do conhecimento e da instituição na sociedade, mas 
também fortalece e ressignifica a relação entre professor e estudante, 
ao promover espaços de diálogo, cooperação e vivências comparti-
lhadas. Essa relação que, no modelo tradicional costuma ser unidire-
cional (professor transmite o conhecimento e o estudante só recebe), 
vira um espaço onde se constrói o conhecimento em conjunto. Nela, 
professores e alunos aprendem e ensinam uns com os outros e com 
a comunidade, o que impacta significativamente na formação e na 
participação social dos futuros profissionais.

RESULTADOS E DISCUSSÕES     A presente seção dedica-se à apresen-
tação e à discussão dos resultados obtidos na pesquisa. A compreensão 
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da dinâmica dessa relação é dividida em subtemas que explicam as 
mudanças vivenciadas por estudantes e professores nesse contexto 
interativo.

arrow_right_roundel O PAPEL DO PROFESSOR/COORDENADOR NA EXTENSÃO: 

MEDIAÇÃO DO PROCESSO

A análise das entrevistas infere que há uma mudança no papel 
do professor quando ele trabalha na extensão universitária, onde 
pode adotar uma postura pedagógica que difere de um modelo cen-
trado na docência. Os professores que foram entrevistados afirmam 
que se percebem mais como mediadores do processo e coordenado-
res das atividades do que como simples transmissores de conteúdo. 
Sua atuação concentra-se no acompanhamento dos estudantes, que 
atuam como educadores nos projetos, e na forma como desenvolvem 
as atividades propostas. Essa adaptação responde à diversidade dos 
públicos envolvidos nas ações extensionistas.

P2 descreve que seu trabalho no projeto se baseia em reuniões 
para acompanhar o andamento dos estudantes e oferecer suporte às 
dificuldades pedagógicas dos estudantes. Como afirma: “o meu papel 
dentro desse projeto é estar fazendo reuniões semanais com eles (...) 
e estar em contato com eles, se eles estão com alguma dificuldade na 
parte de didática” (P2, 2025). Ele destaca que os próprios estudantes 

“estão fazendo o papel de professor”, o que exige acompanhamento 
cuidadoso por parte do professor.

Essa mudança também é percebida por P1, que relata a neces-
sidade de adaptar continuamente suas estratégias diante da diversi-
dade de públicos: “é uma população variada”, diz, abrangendo desde 

“leigos” até “estudantes” e profissionais, o que a faz sentir que “tem 
que me adequar a cada público” (P1, 2025).

Essa concepção do professor como mediador dialoga com 
Belotti e Faria (2010), que defendem que o educador, ao promover 
relações horizontais, contribui para uma formação continuada, su-
perando a lógica da transmissão unilateral. No contexto da exten-
são, isso se traduz em uma prática pedagógica sensível às realidades 
sociais, centrada na colaboração e no fortalecimento da autonomia 
estudantil.

Tal concepção também se alinha ao que propõe Paulo Freire, 
que defende a construção do conhecimento pelo próprio aluno, com 
o professor criando condições para que isso ocorra (Freire, 1996). A 
atuação na extensão, marcada pelo diálogo e pela colaboração, favo-
rece o aprimoramento do conhecimento e a participação ativa, resul-
tando em um aprendizado mais significativo e humanizado. O en-
gajamento do professor nesse processo, longe de ser um problema, é 
visto como estimulante por P1, que afirma: “eu não considero isso 
dificuldade, nem desafio não, eu acho estimulante” (P1, 2025), refor-
çando o caráter dinâmico e transformador da relação entre professor 
e estudante.

arrow_right_roundel EXTENSÃO: DIÁLOGO, PARCERIA E AUTONOMIA

A forma como professores e estudantes interagem nos proje-
tos de extensão universitária investigados nesta pesquisa infere-se 
como uma relação aberta e dialógica, com espaço para troca de ideias 
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e decisões compartilhadas. As análises indicam uma relação de par-
ceria na construção do conhecimento, em que a autonomia dos estu-
dantes é estimulada.

Essa parceria e a promoção da autonomia são evidentes na qua-
lidade da comunicação e no ambiente de colaboração, conforme o 
professor P1, ao falar sobre a internação, confirma que a troca é cons-
tante e de boa qualidade. Ele afirma que “sempre há espaço para que 
eles desenvolvam um bom trabalho, onde eles se sintam confortáveis. 
E isso tem muito agregado e feito crescer o projeto” (P1, 2025).

Essa dinâmica participativa é percebida também pelos estudan-
tes, que demonstram liberdade para propor e ajustar atividades em 
conjunto com os professores. E1 descreve que o processo de decisão 
é compartilhado, e que todas as escolhas são realizadas em conjunto 
com os docentes orientadores. Ele menciona que, antes de implemen-
tar determinados pontos, é necessário o aval dos orientadores para 
adequar aspectos que, muitas vezes, os estudantes não percebem, 
mas que os docentes, com maior experiência, conseguem sinalizar.

E3 reforça essa ideia ao mencionar a relação com P2 como uma 
“conversa de via dupla”:

“A gente de uma forma bem amigável, sugere ideias também que poderiam ajudar a gente; 
nós conseguimos propor ideias e também conseguimos obter um feedback das ideias e 
novas ideias em cima disso também, então é uma conversa de via dupla com o professor” 
(E3, 2025).

P2 também valoriza a iniciativa trazida por parte dos estudan-
tes, apontando como o espaço de troca favorece o crescimento cole-
tivo. Para ele,

“é legal que às vezes eles trazem ideias, sabe? Ah, professor, eu tentei fazer tal coisa e deu 
certo. E e essa reunião semanal é legal para isso, porque daí eles acabam trocando infor-
mações, sabe? Tipo, algum recurso didático que um usou, que deu certo, já compartilha 
com todo mundo” (P2, 2025).

Essa dinâmica reflete a dialogicidade proposta por Paulo Freire 
(1996), que enfatiza a escuta crítica e a troca de saberes para a cons-
trução do conhecimento, afirmando que “somente quem escuta pa-
ciente e criticamente o outro, fala com ele”. A autonomia discente se 
desenvolve na experiência de propor e decidir, e a relação de parceria 
demonstra a importância do diálogo para promover um aprendizado 
interativo e colaborativo, conforme afirmam Belotti e Faria (2010).

A valorização das ideias dos estudantes e o incentivo à sua cria-
tividade podem promover um ambiente de coaprendizagem e corres-
ponsabilidade. A relação mais horizontal aproxima professores e es-
tudantes e ajuda na troca de experiências mútuas, contribuindo para 
o aprendizado e crescimento mútuos dos envolvidos no processo, a 
partir das diferenças que caracterizam suas interações. Essa colabo-
ração mútua na construção do saber é uma das bases da extensão.

arrow_right_roundel IMPACTO DA RELAÇÃO PROFESSOR-ESTUDANTE NA FORMAÇÃO 

E NA ARTICULAÇÃO TEORIA-PRÁTICA

A relação professor e estudante na extensão universitária tem 
um impacto grande na formação dos alunos no que tange à integra-
ção entre teoria e prática. Essa interação permite que os estudantes 
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utilizem o conhecimento acadêmico em problemas reais, desenvol-
vendo novas estratégias e percebendo a importância da responsabi-
lidade social.

As observações e relatos dos participantes confirmam que essa 
vivência contribui para o desenvolvimento de habilidades práticas e 
socioemocionais, como empatia e comunicação com diferentes pú-
blicos. P1, por exemplo, destaca que a extensão

“faz com que eles [os alunos] busquem soluções em problemas comuns na comunidade e 
através da busca dessas soluções, desenvolvam estratégias adicionais diferentes daque-
las existentes na faculdade” (P1, 2025).

Essa atuação prática expressa a práxis, conceito abordado por 
Paulo Freire (1996), no qual teoria e prática se complementam. P2, ao 
avaliar as habilidades dos estudantes, enfatiza a importância da co-
municação e aprimoramento pedagógico. Ele destaca que a experi-
ência em projetos de extensão contribui para que os estudantes de-
senvolvam a capacidade de se expressar com confiança e de organizar 
suas ideias, aspectos cruciais não apenas para uma futura atuação 
docente, mas para diversas outras áreas profissionais, ressaltando 
que o “aprender a ensinar” é um ganho essencial dessa vivência du-
rante o processo de extensão (P2, 2025).

Os estudantes também reconhecem esse crescimento. O estu-
dante E1 relata que a evolução da relação com os docentes tem sido 
muito positiva, indicando que essa interação se aperfeiçoou com o 
tempo, resultando em um entendimento mútuo e eficaz (E1, 2025). 
Ele menciona que os docentes acolhem as questões dos estudantes 
e fornecem orientações pertinentes, ressaltando a necessidade de 
contato contínuo para a evolução, não apenas acadêmica, mas tam-
bém pessoal (E1, 2025). O estudante afirma que “essa relação docen-
te-discente tem sido aperfeiçoada com o tempo, de forma que nós 
conseguimos nos entender muito bem”, e que os docentes “acatam 
as nossas questões, também dão orientações muito pertinentes” (E1, 
2025).

O Estudante (E2) destaca o desenvolvimento de diversas habili-
dades a partir da convivência com os professores. Ele relata ter apri-
morado a comunicação e a capacidade de compartilhar conteúdos 
complexos de forma acessível. Além disso, menciona ter aprendido 
sobre organização de atividades e a compreensão de práticas especí-
ficas que, embora abordadas teoricamente, foram de fato apreendidas 
na vivência extensionista com os professores (E2, 2025). O estudante 
pontua que desenvolveu “habilidade, assim, de comunicação” e que 
aprendeu “a organizar as atividades” (E2, 2025).

O estudante E3 relata que a experiência no projeto contribuiu 
para que ele demonstrasse sua competência e evidenciasse habilida-
des profissionais que vão além do conhecimento teórico, o que for-
taleceu sua relação com o professor (E3, 2025). Segundo ele, o desen-
volvimento dessas competências foi favorecido especialmente pela 
vivência prática fora da sala de aula, espaço no qual teve a oportuni-
dade de afirmar sua capacidade e aprofundar o vínculo com o docen-
te que o acompanhava (E3, 2025).

O estudante E4 também enfatiza que a relação mais próxima 
com o professor, no âmbito da extensão, foi fundamental para seu 
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desenvolvimento. Ele relata que essa interação, marcada por conver-
sas frequentes e pelo esclarecimento contínuo de dúvidas relaciona-
das às atividades da extensão, “pode tornar o estudante mais confor-
tável e engajado com os estudos de sua área, levando a uma melhor 
absorção dos conteúdos e, consequentemente, ao crescimento acadê-
mico e profissional” (E4, 2025).

Essa integração entre teoria e prática, associada ao desenvolvi-
mento de competências socioemocionais, comunicacionais e de au-
tonomia dos estudantes, caracteriza a formação ampliada que é pro-
porcionada pela extensão. Ao conectar o conhecimento acadêmico 
com as realidades sociais, a extensão humaniza o processo educativo, 
fortalece o compromisso social e prepara o estudante para desafios 
profissionais e para o exercício da cidadania.

arrow_right_roundel DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO DE AÇÕES E PROJETOS DE 

EXTENSÃO

Mesmo com uma dinâmica de colaboração e de uma relação 
menos hierarquizada, a interação professor e estudante na extensão 
também tem seus desafios. Na maioria das vezes, esses desafios estão 
relacionados à organização ou à comunicação inicial, mas os desafios 
costumam ser superados com diálogo e flexibilidade. 

O estudante E1, por exemplo, aponta que o maior obstáculo diz 
respeito ao alinhamento entre os horários e a disponibilidade dos 
professores e monitores. Ele reconhece que tais situações foram ra-
ras, mas destaca que, quando ocorreram, os docentes “compreende-
ram muito bem” e se mostraram abertos ao diálogo (E1, 2025).

Essa percepção é reforçada por E3, que menciona a dificulda-
de de conciliar as agendas dos envolvidos. Ele observa que “marcar 
o horário para a comunicação” era desafiador, mas que a equipe en-
controu soluções, como a realização de reuniões online por meio da 
plataforma Discord, o que facilitou os encontros e contribuiu para o 
andamento do projeto (E3, 2025).

E1 também comenta que, quando surgem divergências, elas 
normalmente estão ligadas a “falha na comunicação”, mas são re-
solvidas com rapidez e harmonia, em um ambiente que ele descreve 
como “muito harmônico”, onde não há grandes conflitos pessoais 
(E1, 2025).

De forma semelhante, E2 relata uma situação em que, no iní-
cio do projeto, houve divergência sobre estratégias de comunicação 
visual. Após conversar com o professor, sua sugestão de “humanizar 
a representação visual” foi acolhida e aperfeiçoada em conjunto, de-
monstrando que o processo de resolução foi construído de forma dia-
logada e colaborativa (E2, 2025).

Essa capacidade de resolver problemas através do diálogo, f le-
xibilização e respeito entre professores e estudantes reforça a impor-
tância de uma relação de confiança e colaboração. O diálogo surge 
como uma ferramenta fundamental não só para a comunicação, mas 
também para a resolução de impasses e para o aprendizado com as di-
ferenças de perspectiva. Paulo Freire (1996) destaca a “escuta crítica” 
e a “disponibilidade para o diálogo” como elementos essenciais no 
processo de ensino e aprendizagem, pois o diálogo segundo Freire 
(1992), não é a transferência de informações ou de conhecimentos, 
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mas um encontro de sujeitos que exercitam a busca do significado 
das informações e dos conhecimentos. Superar esses desafios, que 
muitas vezes são práticos e organizacionais, demonstra a resiliên-
cia e o comprometimento dos envolvidos. Isso fortalece a parceria e 
contribui para que as atividades de extensão fluam melhor, além de 
promover o amadurecimento e uma aperfeiçoamento na relação pro-
fessores e estudantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS   Os resultados da pesquisa apontam 
que a extensão se configura como um espaço privilegiado para a cons-
trução de práticas educativas distintas do modelo tradicional de sala de 
aula. Nesse contexto, a relação se estabelece de forma mais horizontal, 
dialógica e centrada na experiência prática, favorecendo a troca de sa-
beres, o protagonismo dos estudantes e a participação ativa de todos os 
envolvidos.

O papel do professor na extensão se configura como mediador do 
processo formativo. Os professores entrevistados ao se verem como “me-
diadores” e “coordenadores de projetos”, demonstram preocupação em 
adaptar suas abordagens às necessidades dos estudantes e aos contextos 
reais. Isso se alinha aos princípios abordados por Paulo Freire (1996) e 
Belotti e Faria (2010), onde a formação do aluno é indissociável da refle-
xão e do aprimoramento contínuo do próprio professor.  A extensão, nes-
se sentido, apresenta-se como uma possibilidade de o professor se tornar 
um “aventureiro responsável, predisposto à mudança, à aceitação do di-
ferente” (Freire, 1996, p. 26), potencialmente enriquecendo sua própria 
prática e qualificando a formação dos alunos.

A interação, nos projetos de extensão observados, é marcada por 
diálogo contínuo e valorização da autonomia. Observa-se um espaço cla-
ro onde os estudantes podem propor ideias, e eles se sentem animados a 
participar nas decisões e no planejamento das atividades. Essa “conversa 
de via dupla”, como os alunos relatam, indica a possibilidade de criar uma 
relação de parceria e de construção do conhecimento em conjunto, onde 
a expertise docente se soma à iniciativa estudantil. Essa horizontalidade, 
em oposição a posturas impositivas, mostra-se fundamental para o de-
senvolvimento da autonomia dos estudantes, permitindo que exerçam 
sua capacidade de decidir e de intervir no processo, conforme defendido 
por Freire (1996). Esse ambiente participativo contribui para a superação 
de paradigmas do ensino tradicional e para a construção de um processo 
formativo mais engajado e humanizado.

Apesar dos desafios — geralmente relacionados à organização e à 
comunicação —, a relação professor-estudante mostra-se resiliente. As 
dificuldades, como acerto de horários ou falhas na comunicação, podem 
ser frequentemente resolvidas com conversa e flexibilidade. O diálogo 
tende a aparecer como a ferramenta principal para resolver essas ques-
tões e para aprender com as diferentes formas de ver as coisas. A “escuta 
crítica” e a “disponibilidade para o diálogo” apresentam-se como essen-
ciais nesse processo, potencialmente transformando as diferenças em 
chances de melhora. A resiliência e o compromisso mútuo, que apare-
cem quando superam esses desafios práticos e de organização, indicam 
um fortalecimento da parceria e uma contribuição para a fluidez das ati-
vidades extensionistas e para o amadurecimento da relação entre docen-
tes e discentes.
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O impacto dessa relação na formação dos estudantes é expressivo. 
Além de consolidarem conhecimentos técnicos, os estudantes desenvol-
vem competências socioemocionais, como empatia, comunicação e lide-
rança. A atuação como monitores favorece esse processo, ao permitir que 
enfrentem desafios reais e coloquem em prática o que foi aprendido nos 
projetos extensionistas. Essa vivência promove uma aprendizagem mais 
significativa, que desperta o interesse e fortalece o vínculo com a área de 
estudo.

Conclui-se que a extensão universitária, quando favorecem rela-
ções horizontais e dialógicas, constitui-se como um espaço fértil para a 
aprendizagem mútua, o exercício da autonomia e o desenvolvimento dos 
estudantes. Reconhecer e investir em políticas e estruturas institucio-
nais que favoreçam essa forma de interagir mostram-se essenciais para 
potencialmente firmar seu papel em formar profissionais qualificados e 
comprometidos com a sociedade. Dessa forma, a universidade brasileira 
pode cumprir sua missão de interagir de forma transformadora e signi-
ficativa com a sociedade.
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